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SOLOS DE T E R R A F I R M E D A A M A Z 6 N IA

I - Os solos sedlmentares de terra firme d~ Amazônia po-
dem ser considerados com raras exceções pobres em
elementos nutt:ltlvos essesnciais às culturas de sub.:

slstênr::ia.

11 - A exuberância existente 'nas matas àeve-se em grand':'!
pro'te ao equilibrio biológico é~tre o solo e a pla~
ta. criado no decorrer dos anos.

1Ir ~ As queimadas suoeas ívas, Lar-gament.e u tí.Lízadas na ~ ~

região como método agr{c)le',:l"lebrnroo equf Lf.br-Lo

biológico exí.at ente , pr-ovccandc um empobr-ec írnc nt.o

rápida dos solos~ sem possibil.idades de recuperaçac
imedi2ta •

.LV- .- Como exemplo car-ac t.er-Ls t í co d» f;;nê~le:109 c i ca =t:3e

Zona Br-agan t í na roa Estado do parâ, <;t'.l!Õ' apresenta a

maioria de seus soIcs d2 terra :i:·c:.,~r'.rí.t o (':es,;::~6~_

dcs, ccns tí tu í nco um sério pr.:.blem8 a Sua recupera···
1$;:>.0,

i . ,.,esta zona, as árii?8S de mata) que mesmo inadequôda-

mente poder Jam ser ~xplor-adas com c.u!LUras de súb

SI stênc ia, achem-se na sTr rtas a peqLeN~ fa r as de



TV'.-

di·tl:c.iJ Clee3SiO ocon-e"do d.a( en parte,. 11 r zão =

do decr~sc..i"mo 8C€nLua;{o de J;1rodução. a3cú~ola, que

Se ven-. nob n do em decorr- ênc,! a doê xodo dos a~-·
t.\.I1.t.ores pâM! t:€~Lõe& <ia.s e5TnL~S B~-·~4,~-22 e

th:.tlf.Ct.pio de CapJtão Po<t" .• -à mar8er<n eS9verda. <;to ~
Rio Guarn!Í.

J '~~' .\';:'
.'" .:, e:

Sl.rua<tão e -f.lsionom!.a QQlIlpl.etd~1\.1;e dif'erente3 po

dem ser- eb5.ervadas (\05 so.íos d(l!AJ.enl!~er, nc Bai-

)(CI t:\ll\iz..onB~ (Pará)} onde di.ver-sos ~sttl.(:tos já CctQ-

pr vsr5m a alta fertiJidad~ dos mecm03c
A fafxa de orIgem diabásjca desta res.iRo :'~I'õ 'JSt"€il

d,·. desde a ser-ra ~G It.auaJ'Urt. ou Serr·a, dê I.A'~'; no
7'!.c!'te de \'fonte. ~nP.8re7 até pn;X1Joo a c rdade de

.~lcnquer;j onde s e apreeen1:a de oaior exrens ío , 10<~

ca LLzando.-se (w'~.L:;eqo:pnte.meJlt(t.9 er:n sentido 001.1qyO

ao Rio AfYlazo.,as~

Os solos de. Ale:nque-r gjtu{?\c.o.s OQ deSe!;~i·;)l'1idc.s a

~a.rt.ir (lI:?! l',xnas dj.al:i=Í.slcsu:i e. euj a ~iquez8.., em

termos de fertl1Li&.c'e,podero ser :::,,,,par"'dfl às ter~

res rôxas ce SoPau)oo merecem ~ levem ser aprovei

8.1St:mds V;;?í::S jlltercaladas de solos ar eno sca e =

J'C'bre6f ee c.ultivartil; 1'\&8.tualidadle. o kijeop o

milhoj o arroz: e a rnani:ioc.a,empJantJos :mc,:,ssl-
v o.s "" com beta prodvção por c§rea.... ·



"

x ,~ Além !l,:,~t;'3c'lltura~ df: Si.lb3!.stf;ncl~ e ~C~t.l.:n q t<!=->l""'2..
... .. .~te1.~S.:~h.;~t.C dS3 ~.:-r.. 1U~::a.ell1 ~"..1~".\lr~.S f:t8Yll~~j~~:~t.e~ou ~:..

ti tat tva dos soLos à.e J\lenquer em r-e Lcçâo aos solos
da. região B!,éJ,gantlna~ abaixo expõe=<:>eum çuad.ro de~

- ~ gmons tz-s.t.í.vo da pr-cduçao media por arca dosprinci =

pais g~neros ds 5~bsistênciao
l-

I r,''-A N E ::l. O 1 ALEHQ.ULH ~ ol~~{AGA1\~r;:'::'rJ';
J .I:!. kgjha I Á5/h~jr-- ~- 1-- -I i

I Milho I l?OO 2C~~,O 600 = 800 I, ! 800
,

Ar-r-oz

I
2500 - )000 :;.OCO :

I I ,

I
;

I Vandioca(Far.) 70CO ~10Cf)O 3CUV 4~)!,)O i,
!, I' - lCC',-, .;.200 !~OC 6C.O (I "'f'*\,p "" ~ = I1~~J.~,ao

I--l---' ---- -_.--J

mer-ce.do ,
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li o T A = O pt"'ef5?rlt e. cOrIT't.<üi...:ad.ofoi crgurdzGiOO pele
En8~ Agr9 W2.1rr:1r lIügo Pcnt.e dos S&ntos, da

Seção de Solos do IPEAN e divulgado pela Se-
(~ão de Documentação e Estatistica do It'EAN.
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